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RESUMO
A demanda por alimentos com alegações nutricionais tem aumentado ultimamente, sendo  as barras de cereais produtos que vêm ganhando espaço no 

mercado. A batata-doce (Ipomoea batatas Lam) é um alimento de alto valor energético, fonte de carboidrato, considerada uma excelente opção de alimento 

para praticantes de exercício físico. Neste trabalho, objetivou-se desenvolver e caracterizar  nutricionalmente e sensorialmente snacks em barra à base de  batata-

doce. As batatas-doces (var. Jerimum e var. Real) e os snacks (SB Jerimum e SB  Real) foram avaliados quanto à sua composição centesimal, teores de fibra 

dietética total – FDT, fibra solúvel – FDS, fibra  insolúvel – FDI e carotenoides totais; textura instrumental e análise sensorial (aceitação global e dos atributos  

aparência, cor, sabor e textura; diagnóstico dos atributos sabor de batata-doce, gosto  doce, crocância, firmeza, suculência e adesividade; e intenção de compra) 

. As  batatas-doces Jerimum e Real diferiram entre si quanto à composição nutricional, com  destaque para a var. Jerimum que apresentou maiores teores de 

FDT (3,21%), FDS  (1,50%) e carotenoides (13,95 mg.100-1), o que também refletiu em maiores concentrações desses nutrientes no snacks SB Jerimum. No 

entanto, o teor de proteínas (6,13%) e FDI  (31%) foram maiores na SB Real. A faixa de aceitação sensorial para os atributos foi de  “gostei pouco” na escala 

hedônica. As batatas-doces das variedades Jerimum  e Real são ótimas opções de matéria-prima para desenvolvimento de produtos com alegação nutricional, 

com rico teor de carotenoides, fibras dietéticas e atrativa aceitabilidade sensorial. 
Palavras-chave: Ipomoea batatas; fibra dietética; carotenoides; novos produtos nutricionais.

ABSTRACT
The demand for foods with nutritional claims has increased lately, with cereal bars gaining ground in the market. Sweet potatoes (Ipomoea potatoes 

Lam) are a food with high energy value, a source of carbohydrates, considered an excellent food option for those who exercise. In this work, the 

objective was to develop and characterize nutritionally and sensorially snack bars based on sweet potato. Sweet potatoes (var. Jerimum and var. 

Real) and snacks (SB Jerimum and SB Real) were evaluated for their proximate composition, total dietary fiber content – FDT, soluble fiber – FDS, 

insoluble fiber – FDI and carotenoids totals; texture and sensorial (global acceptance and the attributes appearance, color, f lavor and texture; 

diagnosis of attributes (sweet potato flavor, sweet taste, crunchiness, firmness/hardness, juiciness and stickiness; and purchase intention. Jerimum 

sweet potatoes and Real differed from each other in terms of nutritional composition, with emphasis on the Jerimum variety, which presented 

higher levels of FDT (3.21%), FDS (1.50%) and carotenoids (13.95 mg.100-1), which also reflected in higher concentrations of these nutrients in SB 

Jerimum snacks. However, the protein content (6.13%) and FDI (31%) were higher in SB Real. The sensory acceptance range for the attributes was 

“I liked it a little ” on the hedonic scale. Sweet potatoes of the Jerimum and Real varieties are excellent raw material options for developing products 

with nutritional claim, with a high content of carotenoids, dietary fiber and attractive sensory acceptability.

Keywords: Ipomoea batatas; dietary fiber; carotenoids; new nutritional products. 
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INTRODUÇÃO
A influência da globalização na produção de 

alimentos teve um impacto diferente nos hábitos ali-
mentares (Kellen, 2015). A introdução de avanços 
tecnológicos na indústria alimentar provocou alte-
rações na dieta, com consequências diretas na saúde 
humana, ligadas a doenças crônicas como hipertensão, 
diabetes e sobrepeso (Jesus, 2020). A definição de ali-
mentação está em constante evolução, acompanhando 
o aumento do conhecimento da população sobre prá-
ticas alimentares saudáveis e seus benefícios. No Brasil, 
a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (anvisa) 
delimita a alegação de propriedade nutricional e de 
saúde dos alimentos em relação ao impacto metabólico 
ou fisiológico dos nutrientes ou substâncias não nutri-
tivas no crescimento, desenvolvimento, manutenção e 
nutrição adequada do corpo (anvisa - Brasil, 1999). 

A ausência de uma legislação que padronizasse 
globalmente a terminologia levou ao surgimento de 
diversas designações, como nutracêuticos, farmali-
mentos e alimentos medicinais (moraes, 2007). A 
crescente popularidade desses alimentos tem levado os 
consumidores a adotarem hábitos nutricionais bené-
ficos para o desempenho físico e mental, a redução 
do estresse, o aumento da vitalidade, o fortalecimento 
do sistema imunológico, o combate à obesidade, a 
prevenção de doenças crônicas, cardiovasculares e 
gastrointestinais, bem como a prevenção de câncer, 
entre outros (moraes e colla, 2006; BarBosa et al., 
2010; Bigliardi e galati, 2013; KHan et al., 2013).

As barras nutricionais ou snacks em barra são 
uma das mais recentes tendências no mercado de ali-
mentos, impulsionadas pela busca de conveniência e 
praticidade em resposta às mudanças nos estilos de 
vida nas áreas urbanas (BarBosa et al., 2010; silva et 
al., 2016). Essas barras são lanches rápidos, com alto 
valor nutricional, versáteis e disponíveis em peque-
nas porções, embaladas individualmente, tornando-as 
adequadas para consumo como parte das refeições 
ou entre elas, podendo ser usadas como sobremesas, 
complemento em dietas ou como suplementos para 
práticas esportivas (gutKosKi et al., 2007; noraJit et 
al., 2011; international marKets Bureau marKet 
indicator, 2013; alvim et al., 2014; constantin e 
istrati, 2018).

Diversos ingredientes podem ser utilizados na for-
mulação de alimentos em barra, visando aumentar o 

seu valor nutritivo e agregar propriedades nutricio-
nais (samPaio et al., 2009). Esses ingredientes incluem 
proteínas, fibras alimentares solúveis e insolúveis, ami-
dos, minerais, vitaminas, aminoácidos, ácidos graxos 
e antioxidantes (Freitas e moretti, 2006; vialta, 
2014). Além disso, também são utilizados macroin-
gredientes, que são matérias-primas in natura e 
seus derivados, provenientes de frutas (aPPelt et 
al., 2015), vegetais, grãos integrais e lácteos (rego e 
Bucione, 2014).

Em geral, as barras nutricionais oferecidas no mer-
cado apresentam diferentes composições, variando em 
relação ao teor de fibras e carboidratos de rápida absor-
ção (barras de cereais fibrosas), quantidade elevada 
de carboidratos de cadeia longa (barras energéticas), 
alto teor de proteínas (barras proteicas) ou baixas 
quantidades de carboidratos e gorduras (barras die-
téticas e light) (alvim et al., 2014). Além disso, algumas 
barras são desenvolvidas com base em macroingre-
dientes específicos, visando atender a um público ou 
objetivo particular, e apresentam características nutri-
cionais atrativas.

A batata-doce (Ipomoea batatas [L] Lam) é uma 
das fontes predileta de carboidratos dos fisicultu-
ristas, praticantes de atividades esportivas e pessoas 
que buscam controle de peso ou necessitam de for-
mulações livres de glúten. Essa raiz tuberosa pode ser 
consumida de várias maneiras ou processada para a 
produção de amido e farinha (soares et al., 2009). Ela 
contém vitaminas, sais minerais (silveira et al., 2018), 
carotenóides como o β-caroteno (neto et al., 2011), 
antocianinas e polifenóis totais (scHallenBerger,  
et al., 2017). Além é uma poderosa fonte de energia, 
pois fornece rica quantidade carboidratos comple-
xos de baixo índice glicêmico, principalmente amido, 
que proporciona energia por mais tempo, e fibras que 
contribuem para uma resposta glicêmica equilibrada 
e promovem saciedade de forma rápida (virmond 
et al., 2014). 

Nesse contexto, objetivou-se desenvolver e carac-
terizar nutricionalmente e sensorialmente snacks em 
barra com alegação de propriedade nutricional à base 
de batata-doce.

MATERIAL E MÉTODOS
A pesquisa apresentou caráter experimental, 

com abordagem quantitativa e foi desenvolvida nos 
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Laboratórios de Processos Agroindustriais e de Análise 
de Alimentos da Embrapa Agroindústria Tropical em 
Fortaleza – CE.

Matéria-Prima
Raízes de duas variedades de batata-doce (Ipomoea 

batatas [L] Lam): Jerimum e Real (Figura 1), foram 
adquiridas na Central de Abastecimento do Ceará S/A 
(Ceasa – CE) da cidade de Maracanaú, CE (S 3° 52' 
42'' ; O 38° 37' 34''), Brasil, e encaminhadas para o 
Laboratório de Processos Agroindustriais da Embrapa 
Agroindústria Tropical. As raízes foram lavadas em 
água corrente para remoção de sujidades aderidas na 
casca, seguida de higienização por imersão em solução 
de hipoclorito de sódio (200 ppm; 15 min) e enxágue 
em água corrente para retirada do excesso de cloro.

Parte das raízes das batatas-doces, in natura, de 
cada variedade, foi processada, separadamente, em Mix 
(Philips Walita RI1364/AB), embalada em potes de 
polipropileno e armazenada em freezer (-20 °C) para 
posteriores análises de caracterização. Outras, foram 
cozidas sob pressão (20 min), amassadas até obter 
uma massa homogênea e utilizadas para elaboração de 
snacks em barra. Os demais ingredientes utilizados no 
desenvolvimento dos snacks: amêndoas de castanha de 
caju (granulada, in natura), aveia em flocos, sementes 
de gergelim tostados, damascos desidratados e glu-
cose de milho foram adquiridos  no comércio local 
da cidade de Fortaleza-CE, sem distinção de marcas 
ou fabricantes.

Avaliação nutricional e física de variedades de bata-
ta-doce locais de Fortaleza-CE

Para a caracterização nutricional das batatas-do-
ces Jerimum e Real in natura, os teores de umidade 
(método 934.06), cinzas (método 923.03) e proteína 
(método 960.552) foram realizados de acordo com a 
AOAC (2016); lipídios pelo método nº Am 5-04 da 
American Oil Chemists’ Society (aocs, 2005), usando 
o sistema de extração sob alta pressão e alta tempera-
tura em equipamento XT-15 Ankom (anKom, 2009); 
teor de carboidratos, a partir da diferença entre o 
total da amostra, que representa os 100% e os valo-
res obtidos a partir das análises de proteínas, lipídeos, 
umidade e cinzas. (ceccHi, 2003). Os teores de fibra 
dietética alimentar (fração insolúvel – FDI e fração 
solúvel – SDF) foram determinados de acordo com o 
método 991.43 da AOAC (2010), utilizando analisa-
dor automático de fibra alimentar TDF da ANKON 
(anKon tecHnology corPoration). A fibra ali-
mentar total (TDF), pela soma das frações insolúvel 
e solúvel, como preconiza o mesmo método. O valor 
calórico foi determinado a partir do cálculo das 
médias aritméticas dos teores de carboidratos, proteí-
nas e lipídios e multiplicando-se por 4 kcal/g, 4 kcal/g 
e 9 kcal/g, respectivamente, de acordo os valores de 
conversão de Atwater (dessimoni-Pinto et al., 2011). 
Os carotenoides totais foram determinados seguindo 
as recomendações de Rodriguez-Amaya (2001) após 
extração com acetona e hiflosupercel (celite) e par-
tição com éter de petróleo. Todas as determinações 
de caracterização nutricional foram realizadas em 
quintuplicatas.

Elaboração de snacks em barra à base de batata-doce
Formulações de snacks em barras (SB) à base de 

batata-doce das variedades Jerimum e Real, denomina-
das de SB Jerimum e SB Real, respectivamente, foram 
desenvolvidas no Laboratório de Análise de Alimentos 
(Tabela 1) (Figura 2). Para garantir a segurança alimen-
tar dos snacks em barra elaborados foram seguidas 
as normas de Boas Práticas de Fabricação – BPF, de 
acordo com a RDC nº 2016/04 (Brasil, 2004). A pri-
meira etapa foi a separação e pesagem de todos os 
ingredientes de acordo com a formulação do produto. 
Em seguida, todos os ingredientes foram misturados, 
iniciando pelos secos e posteriormente adicionando 
os demais ingredientes, sendo a glucose de milho o 
último ingrediente incluso na mistura. A cada adição 
de ingrediente, houve uma homogeneização manual 
para incorporá-los melhor à massa de batata-doce. 
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Posteriormente, as massas foram moldadas em aro 
cortador de aço liso n° 1 (4 x 4 x 1,5 cm), com apro-
ximadamente 12 g, e, em seguida, foram dispostas em 
formas de inox retangulares e submetidas à 25 min 
de forneamento em forno de lastro (180 ºC), pré-a-
quecido (10 min). Após assadas, foram resfriadas à 
temperatura ambiente (25 ºC) por 30 min, desinfor-
madas, embaladas em plástico filme (polietileno) e 
armazenadas à temperatura ambiente (25 ºC) até a 
realização das análises de caracterização física, físico-
-químicas e sensorial.

Avaliação nutricional, física e sensorial de snacks 
em barra à base de batata-doce

Os snacks em barra (sB Jerimum e sB real) foram 
triturados (até farinha) e submetidos à caracterização 

nutricional (umidade, cinzas, proteínas, lipídios, 
carboidratos, FDS, FDI, FDT, valor energético e caro-
tenoides) seguindo as mesmas metodologias descritas 
para caracterização das variedades de batata-doce.

As determinações de firmeza (g) e mastigabili-
dade (N) instrumentais foram utilizadas para avaliar 
a da textura dos snacks em barra. Para tanto, os testes 
foram realizados em texturômetro TA–XT2i (stale 
micro systems) utilizando sonda cilíndrica de alu-
mínio (P/25), velocidades de pré-teste e pós-teste de 
1,0 mm/s, velocidade de teste de 0,50 mm/s, distân-
cia de 5 mm, tempo de 5 s e força de gatilho de 5 g. 
Os resultados representam a média aritmética de 10 
determinações de força para amostras provenientes de 
um mesmo ensaio.

Os snacks em barras, de cada variedade de bata-
ta-doce foram submetidos a testes sensoriais no 
Laboratório de Análise de Alimentos, área de análise 
sensorial da Embrapa Agroindústria Tropical, com 
consumidores potenciais do produto e não treina-
dos, recrutados entre funcionários e estagiários da  
instituição, conforme especificado por Meilgaard et 
al. (2006). O público constituído de  60 provadores 
foi caracterizado de acordo com gênero, idade e fre-
quência de consumo de  snacks em barra e solicitado 
que assinassem um Termo de Consentimento Livre e  
Esclarecido (TCLE). 

Os protocolos dos testes sensoriais foram pre-
viamente aprovados pelo Comitê  Nacional de Ética 
em Pesquisa – CONEP, sob parecer nº 3.117.036. As  
amostras foram avaliadas quanto à aceitação global 
e dos atributos aparência, cor, sabor  e textura, utili-
zando escala Hedônica mista de 9 pontos variando de 
“Gostei muitíssimo”  = 9 a “Desgostei muitíssimo” = 
1 (Peryam e Pilgrim, 1957); teste de diagnóstico do  
atributo sabor de batata-doce, gosto doce, crocância, 
firmeza, suculência e  adesividade com uso de escala 
não-estruturada de 9 cm, ancorada nos seus extremos 
com  termos referentes à intensidade (0 = nenhum 
ou pouco e 9 = forte ou muito) e teste de  intenção de 
compra utilizando escala verbal de 5 pontos, pré-de-
finida em “certamente compraria” a “certamente não 
compraria”, e no ponto intermediário “talvez com-
prasse, talvez não comprasse”. 

Para avaliar a aparência foi simulada uma situação 
de compra, com amostras  de snacks em barra de cada 
formulação dispostas em bandejas codificadas com 

    https://doi.org/10.59171/nutrivisa-2023v10e11806
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números  aleatórios de três dígitos (macFie, 1990). A 
degustação dos snacks foi  realizada em cabines indivi-
duais climatizadas (24 ºC), sob iluminação controlada 
(luz  branca tipo “luz do dia”, fluorescente). Cerca de 
2 cm cada formulação foi servida  simultaneamente e 
de forma balanceada (macFie et al., 1989), em copos 
descartáveis  (50 mL), codificados com números alea-
tórios de três dígitos (WalKeling: maciFie, 1995). Um 
copo de água mineral foi oferecido entre as amostras, 
para eliminar o sabor  residual na boca. Os provadores 
também foram questionados quanto a sua intenção de  
compra caso encontrassem o produto à venda.

Análise estatística
Os resultados da caracterização nutricional, textura 

e sensorial dos snacks em  barra foram submetidos ao 
cálculo de média, desvio padrão, análise de variância  
(ANOVA) e teste de Tukey (p≤ 0,05) para compa-
ração das médias utilizando o programa  estatístico 
XLSTAT Versão 18.01 (Xlstat, 2018). Para efeito de 
análise estatística dos  dados sensoriais, as categorias 
da escala Hedônica foram associadas a valores numé-
ricos,  sendo 9 = “gostei muitíssimo”, 8 = “gostei muito”, 
7 = “gostei”, 6 = “gostei pouco”, 5 =  “nem gostei/nem 
desgostei”, 4 = “desgostei pouco”, 3 = “desgostei”, 2 = 
“desgostei  muito” e 1 = “desgostei muitíssimo”, a saber. 
Os dados de intenção de compra, por meio de histo-
gramas de frequência. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES
Caracterização das variedades de batatas-doces
Os resultados da caracterização nutricional das 

batatas-doces, variedades Jerimum e Real, estão apre-
sentados na Tabela 2. As duas variedades mostraram 
diferença significativa (p≤0,05) para quase todos os 
parâmetros analisados na composição nutricional, 
exceto para os teores de cinzas e proteínas, que não 
apresentaram diferenças estatisticamente significativas.

Os teores de umidade encontrados para a bata-
ta-doce das variedades Jerimum (75,97%) e Real 
(70,73%) foram similares aos valores reportados por 
Wartha et al. (2015) (72,6%) e por Rautenbach et al. 
(2010) (72,9%) para a cultivar de polpa e pele cre-
mes, além dos valores reportados por Huang et al. 
(1999) para a cultivar de polpa alaranjada (73,10%). 
Entretanto, os teores de lipídios (Jerimum - 0,51%; 
Real - 0,75%) foram superiores aos valores apresen-
tados pela United States Department of Agriculture 
(USDA) (2014) e os da Tabela TACO (nePa, 2011), 
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que obtiveram 0,05% e 0,1%, respectivamente. Essa 
diferença nos teores de lipídios pode estar relacio-
nada às características específicas das variedades de 
batata-doce analisadas, uma vez que a composição 
nutricional dos alimentos pode variar de acordo com 
fatores como a variedade, o ambiente de cultivo e o 
estágio de maturação.

Os teores de cinzas (0,69% a 0,71%) encontrados 
para as variedades neste estudo são inferiores aos men-
cionados por Leonel e Cereda (2002), que obtiveram 
1,32% para batata-doce comum. Da mesma forma, os 
conteúdos protéicos (0,68% a 0,73%) dessas variedades 
também foram inferiores aos reportados por Leonel e 
Cereda (2002) (1,33%); por Andrade et al. (2012) para 
a variedade Brazlândia Roxa (3,9%) e para a Batata 
Mandioca (4,1%); e pela United States Department of 
Agriculture (USDA) (2014) (1,57%).

O conteúdo de carboidratos da variedade Real 
(27,10%) diferiu estatisticamente (p≤0,05) da varie-
dade Jerimum, que apresentou menor teor de 
carboidratos (22,13%). Ambos os valores foram supe-
riores aos encontrados por Nolêto et al. (2015) para 
batata-doce de polpa comum (15,6%) e Hacineaza et 
al. (2010) para batata- doce de polpa amarela (8,7%). 
Além disso, os teores de fibra dietética total (3,21%) 
e fibra dietética insolúvel (1,71%) foram superiores 
na variedade Jerimum em relação à variedade Real. 
No entanto, esses conteúdos ainda são inferiores aos 
reportados por Andrade et al. (2012), que registraram 
cerca de 8,0% de fibra dietética em outra cultivar de 
batata-doce. Outro destaque da variedade Jerimum 
foi seu alto teor de carotenoides (13,95 mg.100 g-1), 
que foi aproximadamente 10 vezes maior em relação à 
variedade Real. Nolêto et al. (2015) descreveram níveis 
de carotenoides (3,33  mg.100 g-1) em uma cultivar de 
batata-doce biofortificada (alaranjada) e indicaram-na 
como uma alternativa no combate e controle dos casos 
de hipovitaminose A.

Composição nutricional dos snacks em barra à 
base de batata-doce var. Jerimum e var. Real

Verifica-se na Tabela 2 a composição nutricional 
de snacks em barra à base de batata-doce var. Jerimum 
e var. Real. Os ingredientes utilizados no desenvolvi-
mento dos snacks proporcionaram um incremento 
nutricional nos produtos, sendo que o SB Jerimum 
apresentou os teores de umidade, cinzas, fibras dieté-
ticas (FDS e FDT) e carboidratos superiores aos do SB 
Real. SB Jerimum e SB Real diferiram entre si (p≤0,05) 

para todos os parâmetros nutricionais analisados, com 
exceção para lipídios.

Os teores de umidade nos snacks SB Jerimum e 
SB Real foram de 27,76% e 30,44%, respectivamente, 
sendo o SB Jerimum apresentando um teor de umi-
dade mais elevado. De acordo com a Resolução RDC 
nº 263, de 22 de setembro de 2005 (Brasil, 2005), a 
umidade de barras de cereais deve ser inferior a 15,0%. 
Os elevados níveis de umidade nos snacks podem ser 
atribuídos à presença das batatas, que são natural-
mente ricas em umidade.

Em relação aos teores de cinzas, o SB Jerimum e 
o SB Real apresentaram, em média, 1,45% e 1,37%, 
respectivamente, valores superiores aos relatados por 
Bueno (2005) e Fonseca (2011), que foram 1,18% e 
1,17%, respectivamente. Isso indica que os snacks ava-
liados possuem uma maior quantidade de cinzas em 
sua composição em comparação com os valores pre-
viamente reportados.

Os snacks SB Jerimum e SB Real apresentaram teo-
res de proteínas de 5,76% e 6,13%, respectivamente. 
O aumento do teor proteico nos produtos elaborados 
em relação às batatas-doces pode estar relacionada à 
adição de ingredientes como amêndoas de castanha 
de caju e gergelim, que são ricos em proteínas em sua 
composição e contribuíram para o enriquecimento 
protéico dos produtos formulados. Esses resultados 
são superiores em relação aos produtos similares 
encontrados no mercado, como relatado por Costa 
et al. (2005), Silva et al. (2009) e Torres et al. (2013), 
que encontraram teores de proteínas de 4,4%, 4,3% e 
0,05%, respectivamente.

Em relação ao teor de lipídios, os resultados apre-
sentados pelos snacks SB Jerimum (7,5%) e SB Real 
(8,54%) foram superiores aos encontrados em estudos 
que formularam barras de cereais (Freitas e moretti, 
2006; Baú et al., 2010; torres et al., 2013), que obtive-
ram teores de 5,64%, 2,23% e 3,61%, respectivamente. 
O aumento do teor de gordura nos produtos à base de 
batata-doce pode ser atribuído aos ingredientes utiliza-
dos na formulação, como as amêndoas de castanha de 
caju e as sementes de gergelim, que são naturalmente 
ricas em lipídios. Isso resultou em incrementos de 12 
a 15 vezes mais em relação ao teor de lipídios encon-
trados na própria batata-doce, que é o ingrediente 
base. É importante destacar que os lipídios desempe-
nham um papel significativo como fonte de energia 
para o organismo e também favorecem a absorção de 
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vitaminas lipossolúveis e carotenoides (conselHo de 
alimentação e nutrição, 2005). 

Para o teor de carboidratos, o SB Real (56,18%) 
apresentou um teor maior em comparação ao SB 
Jerimum (54,86%). Ambos os teores são inferiores 
quando comparados ao estudo de Freitas e Moretti 
(2006), que apresentou 60,97% de carboidratos para 
barras de cereal. Quanto ao conteúdo de fibra alimen-
tar, o SB Jerimum (11,70%) se destacou em relação ao 
SB Real (10,54%). Esses valores mostraram-se supe-
riores aos encontrados por Freitas e Moretti (2006) e 
Brito (2004), que foram de 3,44%. Os snacks em barra 
desenvolvidos podem ser classificados como produtos 
com alto teor de fibras, uma vez que, de acordo com a 
ANVISA (Brasil, 2020), para um alimento sólido ser 
classificado dessa maneira, deve possuir, no mínimo, 
seis gramas de fibra a cada cem gramas do produto 
pronto para consumo.

Os snacks SB Jerimum e SB Real apresentaram valo-
res energéticos de 309,93 Kcal/100 g e 326,18 Kcal/100 
g, respectivamente. Ambos são menos calóricos em 
comparação às barras de cereais caseiras estudadas 
por Brito et al. (2004) (354,6% mais calóricas), às bar-
ras de cereais com base em resíduos da fabricação de 
farinha de mandioca estudadas por Costa et al. (2005) 
(387,9% mais calóricas) e às barras que adicionaram 
resíduos industriais de maracujá analisadas por Silva 
et al. (2009) (344,2% mais calóricas). Essa diferença 
nos valores calóricos entre os snacks desenvolvidos 
e os produtos de referência pode ser vantajosa para 
consumidores que buscam opções com menor teor 
calórico, especialmente quando consideramos os pos-
síveis benefícios à saúde relacionados à redução da 
ingestão de calorias.

Quanto aos teores de carotenoides, o SB Jerimum 
(3,01  mg.100 g-1) se destacou em relação ao SB Real 
(0,82  mg.100 g-1). Essa superioridade pode ser atri-
buída ao fato de que o SB Jerimum foi formulado com 
batata-doce da variedade Jerimum, que é uma rica 
fonte de carotenoides. A escolha da variedade Jerimum 
da batata-doce na formulação do SB Jerimum resultou 
em um produto final com um teor mais elevado de 
carotenoides, o que o torna uma opção mais nutritiva 
e benéfica para a saúde.

Os resultados apresentados na Tabela 2 demons-
tram que tanto o tipo de variedade de batata-doce 
utilizada no desenvolvimento dos snacks em barra têm 

um impacto significativo (p≤0,05) nas características 
de textura dos produtos. A amostra SB Jerimum, apre-
sentou firmeza de 2619,43 g de e força de 549,52 N 
para mastigabilidade. Já a SB Real, apresentou maior 
firmeza (4925,20 g) e mastigabilidade (1349,51 N) 
do que a SB Jerimum. O menor teor de umidade no 
SB Real pode ter contribuído para uma textura mais 
firme e, consequentemente, em uma maior resistência 
medida pelo texturômetro durante a avaliação.

Na Figura 3 são apresentados os resultados da 
análise sensorial dos snacks SB Jerimum e SB Real, 
revelando uma influência significativa na percepção 
sensorial desses produtos. Observa-se na Figura 3A 
que as amostras não apresentaram diferenças signi-
ficativas entre si (p >0,05) para a aceitação sensorial 
dos atributos aparência, aceitação global, sabor e tex-
tura. A maior aceitação da cor foi verificada para a SB 
Jerimum, possivelmente relacionada à sua coloração 
mais vibrante e alaranjada. As médias de aceitação sen-
sorial das amostras para os atributos avaliados ficaram 
na faixa de  “gostei pouco” na escala hedônica. 
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SB Jerimum e SB Real não diferiram entre si (p 
>0,05) para as intensidades dos atributos testados 
(Figura 3B). Os snacks em barra apresentaram inten-
sidade do sabor característico de batata doce variando 
de 3,1 a 3,3; gosto doce com média de 3,1; pouca cro-
cância, com intensidade entre 18-2,5; pouco firmes (2,1 
a 2,6), baixa intensidade de suculência (3,2 a 3,6) e 
adesividade (2,8 a 2,9). 

Os resultados para a intenção de compra estão 
apresentados na Figura 3C. Os provadores indicaram 
atitude positiva de 45,6% para o SB Jerimum (respostas 
“certamente compraria” e “provavelmente compraria”). 
Já 35,1% dos provadores indicaram atitude positiva 
para SB Real. Cerca de 27,2% dos provadores indica-
ram indecisão quando da compra dos produtos.

CONCLUSÃO
 
      As batatas-doce das variedades Jerimum e Real 
apresentam rico valor nutricional e possuem poten-
cial para ser utilizadas no desenvolvimento de novos 
alimentos com fins nutricionais. O snack criado a 
partir da variedade Real possui maior teor de pro-
teína, valores de fibra alimentar dentro dos padrões 
legais e maior valor energético. Essas características 
tornam os produtos potencialmente adequados para 
ingressar no mercado, oferecendo benefícios nutricio-
nais e possivelmente com alegações funcionais para 
os consumidores.
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